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“History will judge us by the difference we make in the everyday lives of children.” 

Nelson Mandela 
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Prefácio 
 

Título: Um Programa de Pais para Filhos – Avaliação do Impacto do Programa Anos Incríveis no 

Centro Hospitalar Cova da Beira 

Autora: Dina Maria Costa Raimundo 

Área científica: Pedopsiquiatria  

Orientação científica: Doutora Cátia Vanessa Ribeiro de Almeida 

 

Esta dissertação é resultado de trabalho e investigação individual, independente, com 

conteúdo original. As fontes consultadas encontram-se devidamente explícitas ao longo do 

desenvolvimento do texto e nas referências bibliográficas. O trabalho foi submetido à 

Comissão de Ética do Centro Hospitalar Cova da Beira (comprovativo de aceitação em Anexo 

1). 

 

Publicações até à data: Apresentação Oral e Escrita em forma de Póster na Competição 

Científica do X BeInMed - Beira Interior Medical Meeting e vencedor da Competição Científica 

na categoria “Clínica (comprovativo em Anexo 7); Apresentação Escrita em forma de Póster na 

Competição Científica do VIII In4Med – Coimbra’s Medical and Scientific Congress (Anexo 8) e 

Submissão do trabalho para publicação na revista Acta Médica Portuguesa - Student (Anexo 9) 
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Resumo 

Introdução: O programa Anos Incríveis® (Incredible Years®) foi desenvolvido por Carolyn 

Webster – Stratton no final do século XX, altura correspondente à mudança de paradigma na 

psicopatologia infantil. O aumento da prevalência de perturbações do comportamento 

tornou premente a criação de um programa com o propósito de promover o desenvolvimento 

social e emocional saudável das crianças. Os Anos Incríveis® baseiam-se na participação em 

sessões semanais de grupo, onde os pais têm a oportunidade de reforçar as suas 

competências parentais e fomentar o seu envolvimento nas experiências diárias dos filhos. 

 

Objetivos: O estudo realizado tem como principal intuito avaliar o impacto do 

programa Anos Incríveis® nas crenças e competências parentais dos participantes e no 

funcionamento global dos seus filhos. 

 

Material e Métodos: Amostra: n=19. Critérios de inclusão: pais de crianças seguidas em 

consulta de pedopsiquiatria, com idades compreendidas entre 6 e 12 anos e que apresentam 

problemas de comportamento. Critérios de exclusão: pais com psicopatologia que impeça a 

participação em grupo e incapacidade de frequentar pelo menos 80% das sessões. 

Instrumentos utilizados: Strengths and Difficulties Questionnaire – Por, Escala de Crenças 

sobre Punição Física e Sentido de Competência Parental, aplicados antes do início do 

programa e após o seu término. Assim como o questionário de avaliação semanal e 

questionário de avaliação final. Análise estatística com Statistical Package for Social 

Sciences® versão 25. 

 

Resultados e Discussão: Verificou-se uma evolução positiva nas crenças e 

competências parentais dos pais e no comportamento dos seus filhos, após a participação no 

programa. 

 

Conclusão: O programa Anos Incríveis® demonstrou ser uma ferramenta não 

farmacológica importante na gestão dos problemas de comportamento das crianças, na 

melhoria das competências parentais e da relação pais-filhos.  

 

Palavras – chave: Anos Incríveis®; perturbação de oposição e desafio; perturbação de 

hiperatividade com défice de atenção; crianças; treino parental. 
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Abstract 

Introduction: The Incredible Years® was developed by Carolyn Webster-Stratton in 

the end of the 20th century, during which there was a paradigm shift in child 

psychopathology. The prevalence growth of behaviour disturbances made the creation of a 

program necessary with the purpose of promoting healthier social and emotional development 

of children. The Incredible Years® consists in weekly sessions where the parents have the 

opportunity to reinforce their parental skills and foment their involvement in the daily 

experience of their children. 

Objectives: The purpose of this study is to evaluate the impact of the Incredible 

Years in the beliefs and parental skills of the participants and the global behaviour of their 

children. 

Material and Methods: Sample: n=19. Inclusion Criteria: Parents of children followed 

in children’s psychiatry, with ages between 6 and 12 years and that showed behaviour 

perturbations. Exclusion criteria: parents with psicopatology that prevent their participation 

in group and the incapacity of attending at least 80% of the sessions. Used Instruments: 

Strengths and Difficulties Questionnaire – Por, Escala de Crenças sobre Punição Física e 

Sentido de Competência Parental, applied before and after the program. As well as the 

weekly evaluation survey and the final evaluation questionnaire. Statistical analysis with 

Statistical Package for Social Sciences® version 25. 

Results and Discussion: After participating in the program, there was a positive 

evolution in the parent’s beliefs and competences and in the behaviour of their children. 

Conclusion: The Incredible Years® has proved to be an important non-pharmacological 

tool in the management of children's behaviours and improving parental skills and the parent-

child relationship. 

Keywords: Incredible Years®; opposition and conduct disorder; attention deficit 

hyperactivity disorder; children; parent-training.  
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1. Introdução                                                                                                                                                                                                                                                  

A psicopatologia infantil tem sofrido grandes alterações nas últimas décadas, com um 

aumento da incidência de quadros exteriorizadores, como a perturbação do comportamento, 

a perturbação de oposição e desafio e a perturbação de hiperatividade e défice de 

atenção.(1,2)  

 

A intervenção nestes quadros é complexa e o impacto na família e no ambiente escolar é 

muito significativo. As crianças estão sujeitas, desde idades muito precoces, a estratégias 

educativas ineficazes, pouco adaptadas às suas características temperamentais, e a 

interações negativas com os cuidadores. Estes alternam entre atitudes mais punitivas e outras 

demasiado permissivas, impedindo a criança de aprender com o erro e com o próprio exemplo 

dos pais. A dicotomia autoridade versus amizade tornou-se um desafio excessivamente 

exigente para muitos pais, que têm dificuldade em conciliar ambas as atitudes.(3) 

 

A evolução destes quadros é habitualmente pouco favorável: as crianças ficam cada vez 

mais isoladas dos seus pares, desenvolvem sentimentos de ineficácia e rejeição, também no 

seio da família, e vão agravando o seu comportamento por falta de competências de 

autorregulação, para obterem o que desejam. Por outro lado, os pais cada vez mais exaustos 

e isolados, desenvolvem sentimentos de ineficácia e culpabilidade por não conseguirem 

ajudar os seus filhos, de quem se sentem cada vez mais distantes. (4,5) 

 

Os problemas comportamentais são os motivos pelos quais os pais mais recorrem à 

procura de ajuda especializada nas consultas de pedopsiquiatria. Pais e filhos coabitam ao 

longo de anos numa interação de reforço positivo de comportamentos prejudiciais, que por 

sua vez culmina no comportamento desafiador e agressivo da criança, que motiva a ida à 

consulta.(3)  

 

Para um desenvolvimento infantil saudável preconiza-se que a criança adquira as 

competências emocionais e sociais que lhe permitam lidar com os desafios e as adversidades 

da vida, isto é, adquira resiliência e autorregulação. Deve aprender a identificar, expressar e 

gerir as suas emoções, bem como desenvolver relações interpessoais de confiança e 

interajuda.(6) No entanto, em momentos chave do desenvolvimento as mesmas crianças 

passam demasiado tempo sozinhas, sendo muitas vezes “educadas pelos ecrãs”, o que diminui 

a interação humana necessária para formar o seu caráter. Em muitas situações, o uso 

recorrente a este locus de controlo externo, como os tablets, impede a aquisição de 

competências de autorregulação, tolerância à frustração e capacidade de espera.(7,8) 
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Por estes motivos, a pedopsiquiatria tem um papel cada vez mais de promoção da saúde 

mental e de prevenção da psicopatologia. No caso dos quadros comportamentais, uma vez 

instalados, a cronicidade é a regra e já há muito se concluiu que as estratégias 

farmacológicas não são eficazes a longo prazo, nem modelam o comportamento.(9) 

A partir da década de 60, foram sendo desenvolvidas outras estratégias de intervenção, 

visando as interações pais-filhos e as competências parentais, como são exemplo os Anos 

Incríveis®.(9) Azevedo A. refere que o treino parental é uma das intervenções de primeira linha 

para uma terapêutica conjunta eficaz na PHDA.(3) 

 

Por outro lado, apesar de eficácia muito parcial, também existe relutância nos pais em 

utilizar terapêutica medicamentosa nos filhos devido aos possíveis efeitos adversos numa 

idade tão jovem. Os programas de competências parentais mostram ser um método eficaz de 

reduzir a prevalência das perturbações do comportamento e com maior aceitação pelos pais. 

Estes programas são tanto mais eficazes quanto mais novas são as crianças, porque, entre 

outras razões, estas têm um número inferior de experiências negativas de baixa auto-estima e 

de rejeição e as interações pais-filhos têm menos anos de feedback negativo.(10,11) 

 

Os Anos Incríveis® ou The Incredible Years®, no original, foi desenvolvido há 30 anos pela 

Dr.ª Carolyn Webster-Stratton. Este programa consiste em 3 currículos diferentes 

desenvolvidos para crianças, pais e professores. O meu estudo é dirigido ao programa de 

treino para pais e baseia-se na participação em sessões de grupo semanais, ao longo de 14 

semanas, onde estes têm oportunidade de reforçar as suas competências parentais e 

fomentar o seu envolvimento nas experiências diárias dos filhos. Este programa lida 

concretamente com problemas de comportamento graves, como os encontrados nas 

perturbações de comportamento e na PHDA.(12)  

 

No Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira foi aplicado o programa Anos Incríveis® 

aos pais de 11 crianças com problemas de comportamento, algumas das quais no contexto de 

perturbação de hiperatividade e défice de atenção ou de perturbação de oposição e desafio, 

de outubro de 2017 a fevereiro de 2018. O presente estudo tem como objetivo fundamental 

avaliar o impacto do programa nas crenças e competências parentais dos participantes e no 

funcionamento global dos seus filhos. 
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2. Metodologia de investigação 

O presente projeto de dissertação de tese foi realizado com a cooperação do CHUCB. O 

projeto foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética para a Saúde e Conselho de 

Administração do respetivo centro hospitalar referido (Anexo 1), no qual foi assegurada a 

confidencialidade e cumprimento das normas vigentes. Após obtenção das respetivas 

autorizações, a recolha de dados foi realizada com base em questionários anónimos. 

 

2.1 Objetivos e hipóteses de investigação 

1. Avaliar o sentido de competência parental dos pais participantes.  

2. Avaliar o impacto do programa nas crenças dos pais participantes relacionadas com 

as práticas parentais.  

3. Avaliar o impacto do programa no funcionamento global das crianças.  

4. Avaliar a satisfação dos participantes.  

5. Evidenciar a importância de respostas terapêuticas no manejo das perturbações 

exteriorizadoras.  

 

2.2 Tipo de Estudo 

Realizou-se um estudo retrospetivo transversal, comparativo e descritivo 

correspondente ao período de outubro de 2017 a fevereiro de 2018. Foi efetuado com base nas 

respostas dos questionários aplicados aos 19 participantes do programa Anos Incríveis®, 

realizado no Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do CHUCB, tendo estes sido 

recolhidos sem alteração por parte da investigadora. 

A análise estatística foi efetuada com o Statistical Package for Social Sciences® 25. 

 

2.3 Local e procedimentos da recolha da informação 

As respostas dos participantes incluídas neste estudo foram obtidas através dos 

questionários aplicados pela orientadora durante a realização do programa. O processamento 

da informação foi efetuado nos meses de novembro de 2018 a janeiro de 2019, após o parecer 

da Comissão de Ética para a Saúde e do Conselho de Administração do CHCB (Anexo 1). 
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2.4 Descrição da amostra 

Foram recolhidas respostas de 19 pais de crianças seguidas em consulta de 

Pedopsiquiatria por problemas de comportamento graves, independentemente do diagnóstico, 

apesar da maioria apresentar perturbação de oposição e desafio ou PHDA. 

Como critérios de exclusão para participar no programa Os Anos Incríveis®, foram 

considerados os seguintes: pais com psicopatologia que impeça a participação no grupo; 

incapacidade de frequentar todas as sessões. 

 

2.5 Análise estatística dos dados 

Os dados colhidos foram inseridos numa base de dados do programa SPSS® 

versão 25.0 para Microsoft Windows® para realizar a análise estatística dos mesmos. 

Foi feita uma análise descritiva de forma a descrever e a sumariá-los de acordo com 

os objetivos. 

Neste estudo foram aplicados 5 questionários diferentes: 

1. SDQ – Por (Questionário de Capacidades e Dificuldades), Robert Goodman 2005 

(Anexo 2)  

2. E.C.P.F. (Escala de Crenças sobre Punição Física), C. Machado, M. Gonçalves & 

M.Matos, 2000 (Anexo 3) 

3. Sentido de Competência Parental, Jonhstion & Mash, 1989 (Anexo 4) 

4. Questionário de Avaliação Semanal (Anexo 5) 

5. Avaliação Final do Programa (Anexo 6) 

 

 Os questionários SDQ – Por, E.C.P.F e Sentido de Competência Parental foram 

aplicados pelas responsáveis do programa no início e no término, de forma a ser 

possível avaliar a evolução dos pais. Como métodos de comparação foram calculadas 

a média e o desvio-padrão dos questionários antes e depois. A seguir foi utilizado o 

teste t de Student para verificar a significância entre as médias, com um IC 95%. 

 Para o questionário de avaliação semanal e avaliação final do programa foram 

calculadas as médias dos vários parâmetros. 
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* Teste T de Student 
** Escala com pontuação reversa 

 

3. Resultados 

3.1 Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ-Por) 
 

O Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ-Por) (Anexo 2) quota o 

funcionamento global das crianças através de cinco parâmetros: Sintomas Emocionais, 

Problemas de Comportamento, Hiperatividade, Problemas de Relacionamento com os Colegas 

e Comportamento Pró-Social.(13)  

Os intervalos provisórios para a classificação foram estabelecidos de tal forma que 

aproximadamente 80% das crianças na comunidade são normais, 10% são limítrofes e 10% são 

anormais. Os possíveis “casos” podem ser identificados por uma pontuação alta ou limítrofe 

em uma das quatro escalas de dificuldades. De realçar que a escala “Comportamento Pró-

Social” é reversa, ou seja, quanto maior o seu valor, melhores capacidades sociais tem a 

criança.(13)  

Tabela 1 – Análise do questionário SDQ-Por antes e após a intervenção 

 

 

Verificou-se uma evolução positiva em todos os parâmetros. Apesar da pontuação 

total se manter na classificação “Anormal” em alguns parâmetros, registou-se uma melhoria 

com a descida no número absoluto.  

  

Parâmetros 
Antes Depois 

Sig. 
(p)* Média ± DP Classificação Média ± DP Classificação 

Pontuação de Sintomas 
Emocionais 

4,65 ± 2,34 Normal 2,71 ± 1,86 Normal 0,00 

Pontuação de Problemas de 
Comportamento 

5,71 ± 2,66 Anormal 5,41 ± 1,81 Anormal 0,00 

Pontuação de Hiperatividade 8,76 ± 1,52 Anormal 7,06 ± 2,05 Anormal 0,00 

Pontuação de Problemas com 
Colegas 

4,18 ± 2,63 Limítrofe 1,94 ± 1,78 Normal 0,05 

Pontuação para Comportamento 
Pró-Social** 

7,00 ±1,54 Normal 7,53 ± 1,00 Normal 0,00 

Pontuação Total de Dificuldades 30,29 ± 4,69 Anormal 25,12 ± 6,29 Anormal 0,00 
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** Escala com pontuação reversa 

 

Na Figura 1, evidencia-se com maior destaque que o parâmetro mais prevalente foi o 

da Hiperatividade, sendo que aquele em que se apresenta maior melhoria foi o parâmetro 

relativo a Problemas de Relacionamento com os Colegas. 

 

Figura 1 – Análise dos parâmetros SDQ-Por antes e após a intervenção 

 

Na Tabela 2 pode observar-se que para todos os parâmetros do SDQ-Por houve um 

aumento do número de crianças na franja da normalidade, com redução dos casos limítrofes 

e/ou anormais. 

Tabela 2 - Apresentação da frequência relativa das classificações do SDQ-Por antes e após a intervenção 

  

   

4,65 

5,71 

8,76 

4,18 

7 

2,71 

5,41 

7,06 

1,94 

7,53 

Pontuação de
Sintomas Emocionais

Pontuação de
Problemas de

Comportamento

Pontuação de
Hiperatividade

Pontuação de
Problemas com

Colegas

Pontuação para
Comportamento Pró-

Social**

Antes Depois

Parâmetros 

Antes Depois 

Normal Limítrofe Anormal Normal Limítrofe Anormal 

Pontuação de Sintomas 
Emocionais 

58,8% 29,4% 11,8% 88,2% 11,8% 0% 

Pontuação de Problemas de 
Comportamento 

17,6% 17,6% 64,7% 11,8% 23,5% 64,7% 

Pontuação de Hiperatividade 0% 11,8% 88,2% 23,5% 23,5% 52,9% 

Pontuação de Problemas com 
Colegas 

47,1% 17,6% 35,3% 76,5% 17,6% 5,9% 

Pontuação para 
Comportamento Pró-Social** 

88,2% 5,9% 5,9% 100% 0% 0% 
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1,95 

2,37 

1,63 

2,32 

2,68 

1,44 

1,81 

1,25 

2,06 
1,75 

Se uma criança é
demasiado batida

pelos pais ninguém
tem nada com isso.

É natural que as
crianças se portem

melhor com o pai do
que com a mãe.

Há crianças que
precisam de ser
magoadas para

aprenderem.

Não bater quando é
preciso faz com que
as crianças fiquem

mimadas e
"estragadas".

Uma sova nunca fez
mal a ninguém.

Antes Depois

3.2 Escala de Crenças sobre a Punição Física 
 

O questionário E.C.P.F (Escala de Crenças sobre a Punição Física) (Anexo 3) pretende 

realçar e constatar a perceção dos pais em relação a este tema. As perguntas são formuladas 

tendo em conta aquilo que o participante opina e não necessariamente aquilo que pratica, 

mas sabe-se que o comportamento é determinado pelas cognições acerca de determinado 

tema. De forma a ser possível cotar as respostas obtidas, atribuiu-se uma escala numérica à 

escala nominal original. Portanto, para efeitos do estudo, a opção “Discordo Totalmente” 

equivale a 1; “Discordo” tem o valor 2; “Nem concordo nem discordo” com o valor 3; 

“Concordo” com o valor 4 e “Concordo Totalmente” com o valor 5. 

De seguida, apresentam-se os resultados mais significativos. 

Tabela 3 - Análise do questionário E.C.P.F. (Escala de Crenças sobre a Punição Física) 

* Teste T de Student 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Análise do questionário E.C.P.F. (Escala de Crenças sobre a Punição Física) 

 

Afirmações 
Antes Depois Sig.  

(p)* Média ± DP Média ± DP 

Se uma criança é demasiado batida pelos pais ninguém 

tem nada com isso. 
1,95 ± 0,78 1,44 ± 1,03 0,00 

É natural que as crianças se portem melhor com o pai do 

que com a mãe. 
2,37 ± 1,16 1,81 ± 0,98 0,03 

Há crianças que precisam de ser magoadas para 

aprenderem. 
1,63 ± 0,83 1,25 ± 0,45 0,00 

Não bater quando é preciso faz com que as crianças 

fiquem mimadas e "estragadas". 
2,32 ± 1,16 2,06 ± 1,06 0,19 

Uma sova nunca fez mal a ninguém. 2,68 ± 1,38 1,75 ± 0,77 0,33 
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3,75 

2,75 2,81 3 2,95 

2,32 

3,24 3,22 

1.Não sei bem porquê,
mas às vezes, quando sei
que devia ter o controlo

da situação, sinto-me
mais como se fosse eu a

ser manipulada/o.

2.Ser mãe/pai faz-me
sentir tensa/o e

ansiosa/o.

3.A cuidar do meu filho
(da minha filha) sou tão
boa (bom) como sempre

quis ser.***

4.Se existe alguém que
consegue compreender o
que é que perturba o meu
filho (a minha filha), essa

pessoa sou eu.***

Antes Depois

Regista-se uma melhoria nas crenças dos pais participantes acerca deste tema.  

De realçar a expressão “Uma sova nunca fez mal a ninguém”, como aquela que teve a 

maior descida. Além disso, antes do programa verificou-se uma maior disparidade nas 

respostas comparativamente ao após. 

 

3.3 Sentido de Competência Parental 
 

 O questionário “Sentido de Competência Parental” (Anexo 4) tem como intuito saber 

quais são as atitudes e sentimentos relacionados com o ser mãe/pai. De forma a ser possível 

cotar as respostas obtidas, atribuiu-se uma escala numérica à escala nominal original. 

Portanto, para efeitos do estudo, a opção “Discordo Totalmente” equivale a 1; “Discordo” 

tem o valor 2; “Não tenho a certeza” com o valor 3; “Concordo” com o valor 4 e “Concordo 

Plenamente” com o valor 5.  

Tabela 4 - Análise do questionário S.C.P. (Sentido de Competência Parental) 

 

 

* Teste T de Student 
*** Afirmações com pontuação reversa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Análise do questionário S.C.P. (Sentido de Competência Parental) 

Afirmações 
Antes Depois 

Sig. (p)* 
Média ± DP Média ± DP 

1.Não sei bem porquê, mas às vezes, quando sei que 
devia ter o controlo da situação, sinto-me mais como 
se fosse eu a ser manipulada/o. 

3,75 ± 0,93 2,95 ± 1,22 0,00 

2.Ser mãe/pai faz-me sentir tensa/o e ansiosa/o. 2,75 ± 1,06 2,32 ± 1,29 0,03 

3.A cuidar do meu filho (da minha filha) sou tão boa 
(bom) como sempre quis ser.*** 

2,81 ± 0,75 3,24 ± 0,97 0,33 

4.Se existe alguém que consegue compreender o que 
é que perturba o meu filho (a minha filha), essa 
pessoa sou eu.*** 

3 ± 0,89 3,22 ± 1,22 0,45 
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Evidencia-se que a descida verificada nas afirmações 1 e 2 corresponde a uma 

diminuição do sentimento de incapacidade parental. Ou seja, após o programa, os pais 

adquiriram maior confiança e autoestima que lhes permite abordar a educação dos seus filhos 

de forma mais saudável. É necessário realçar que as afirmações 3 e 4 são reversas, pelo que o 

seu aumento após o término do programa significa que houve, também, uma evolução 

positiva na perceção da eficácia e satisfação parental. 
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3.4 Questionário de Avaliação Semanal 
 

O questionário de Avaliação Semanal (Anexo 5) permite determinar qual foi o meio de 

apresentação de conteúdos que os participantes consideraram mais atrativo, entre os 

possíveis: conteúdo da sessão, cenas de DVD, dramatizações (role-play), opiniões dos 

dinamizadores e discussão no grupo. No final do questionário, existe um espaço em branco 

que permite aos pais registar algum comentário ou observação. Para efeitos do estudo, às 

variáveis “de grande ajuda”, “de alguma ajuda”, “de pouca ajuda” e “de nenhuma ajuda” 

foram atribuídas o valor “4”, “3”, “2” e “1”, respetivamente. 

 

Tabela 5 - Análise dos questionários de avaliação semanal 

 

 

 Média ± DP 

Conteúdo 3,83 ± 0,24 

DVD 3,65 ± 0,23 

Role-Play 3,76 ± 0,19 

Explicação do dinamizador 3,93 ± 0,10 

Discussão em grupo 3,92 ± 0,12 
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3.5 Questionário de Avaliação Final do Programa 
 

Por último, o questionário de Avaliação Final do Programa (Anexo 6) recolhe as 

opiniões sobre o programa, a metodologia e a técnicas específicas ensinadas, assim como o 

impacto do grupo de pais, sendo este o aspeto que se pretende realçar. Este questionário, 

desenvolvido por Forehand e McMahon (1981), foi posteriormente adaptado e utilizado em 

inúmeras avaliações dos AI (e.g., Reid, Webster-Stratton & Beauchaine, 2001) e traduzido 

para português por M. Gaspar e M. Seabra-Santos. 

A escala aplicada variava entre os valores 1 a 7, sendo que 1 representa o máximo 

negativo e 7 o máximo positivo. 

Tabela 6 - Análise dos questionários de avaliação final 

Parâmetros Média ± DP 

Programa 6,1 ± 0,3 

Metodologias do Programa 
Utilidade 6,04 ±0,64 

Dificuldade 5,04 ± 0,74 

Técnicas Ensinadas 
Utilidade 6,43 ± 0,54 

Dificuldade 4,99 ± 0,77 

 

Tabela 7 - Análise do parâmetro do grupo de pais na Avaliação Final do Programa 

 

Verificou-se que o grupo de pais teve uma grande importância nos participantes. 

Através da entreajuda e partilha de experiências, a participação no programa foi mais 

enriquecedora. 

Quando se perguntou: “Gostaria de se continuar a encontrar com estes pais como um 

grupo?”, a resposta “Sim” foi unânime a todos os participantes, o que realça bastante o 

impacto na sua vida. 

  

Grupo de Pais Média ± DP 

Quanto ao apoio recebido pelo grupo sinto-me: 6,41 ± 0,51 

No que se refere ao interesse demonstrado pelos membros do grupo 
relativamente ao meu filho/à minha filha e a mim fiquei: 

6,41 ± 0,51 

Qual a probabilidade de se continuar a encontrar com uma ou mais 
pessoas deste grupo: 

5,88 ± 0,86 
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4.Discussão dos resultados 

O estudo avaliou vários parâmetros de forma a permitir estabelecer uma conclusão 

acerca da eficácia do programa Anos Incríveis®. Os parâmetros utilizados foram o 

funcionamento global da criança, as crenças parentais sobre a punição física, o sentido de 

competência parental e o impacto do grupo de pais. A diferença dos resultados obtidos entre 

o início e o fim do programa constituíram melhorias com significância estatística e clínica, 

semelhantes aos resultados obtidos em estudos realizados anteriormente por Carolyn 

Webster-Stratton.(10,14,15)  

Verificou-se uma descida nos vários parâmetros relacionados com o funcionamento 

global da criança, com particular destaque para os problemas disruptivos com os pares onde 

se registou a maior descida. Também no parâmetro da hiperatividade, uma das caraterísticas 

predominantes da PHDA, verificou-se uma descida, o que apoia a utilização dos AI para 

crianças com esse distúrbio.(16)  

Pelo grande impacto do programa nas crenças parentais sobre a punição física, pode-

se inferir que os pais tenderam a utilizar mais estratégias educativas positivas em detrimento 

do recurso à violência física, refletindo-se isto na melhoria do funcionamento global infantil. 

Uma das grandes queixas dos pais, partilhadas na primeira sessão do programa, foi o 

facto de, tanto eles como os filhos, se sentirem muitas vezes excluídos e isolados. Os seus 

filhos não eram convidados para atividades triviais da infância, como festas de aniversário, e 

não conseguiam manter uma atividade extracurricular, pelo seu perfil comportamental. Após 

a realização dos Anos Incríveis®, constatou-se uma melhoria neste âmbito, traduzindo-se na 

otimização contínua da relação entre pais e filhos.  

Pode-se deduzir que o aumento do sentido de competência parental será devido ao 

progresso verificado no comportamento dos seus filhos. Sentiram maior controlo das 

estratégias educativas a utilizar e adquiriram a forma correta de as aplicar, tal como 

previamente demonstrado em estudos anteriores.(17) 

O facto de ser um programa baseado em participação em grupo permitiu que o 

encontro semanal, além de um momento de formação, fosse também um momento de 

partilha de experiências e descobertas quotidianas. Desta forma, permitiu o desenvolvimento 

de empatia e solidariedade e, no fim, de amizade entre os participantes.  Esta conclusão foi 

verificada pela média de respostas acima do “5”, “Provável”, no parâmetro do “Grupo de 

Pais” da avaliação final do programa (Anexo 6), o que transmite uma grande satisfação por 

parte dos participantes, tal como evidenciado anteriormente.(18) 
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5. Limitações do estudo 

A primeira limitação evidenciada foi a ausência de alguns pais em algumas sessões o que 

não permitiu que os questionários de avaliação semanais fossem aplicados sempre a todos os 

participantes. A segunda limitação trata-se da inexistência de um grupo de controlo, o que 

não permitiu a comparação de resultados. 
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6. Conclusão 

O presente estudo concluiu que o programa Os Anos Incríveis® teve impacto 

positivo no funcionamento global das crianças, com especial realce para os 

comportamentos disruptivos com os pares, nas crenças parentais sobre a punição 

física, no qual se verificou uma melhoria global em todos os pais, e no sentido de 

competência parental. 

O programa Os Anos Incríveis ® demostrou ser eficaz em crianças com 

problemas de comportamento grave, seguidas em consulta de Pedopsiquiatria.  

Sugere-se que este programa continue a ser aplicado no Centro Hospitalar 

Universitário Cova de Beira e, eventualmente, ser estendido a recém-pais de forma a 

prevenir a incidência das perturbações exteriorizadoras desde idades muito precoces. 
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8. Anexos 

Anexo 1 – Parecer da Conselho de Administração do Centro Hospitalar da Cova da Beira. 
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Anexo 2 – SDQ – Por (Questionário de Capacidades e Dificuldades), Robert Goodman 2005 
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Anexo 3 – E.C.P.F. (Escala de Crenças sobre Punição Física), C. Machado, M. Gonçalves & 

M.Matos, 2000 
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Anexo 4 – Sentido de Competência Parental, Jonhstion & Mash, 1989 

 

 

  

  



Um Programa de Pais para Filhos – Avaliação do Impacto do Programa Anos Incríveis no Centro Hospitalar Cova da Beira 

 

22 

 

  



Um Programa de Pais para Filhos – Avaliação do Impacto do Programa Anos Incríveis no Centro Hospitalar Cova da Beira 

 

23 

 

Anexo 5 – Questionário de Avaliação Semanal  

 

AVALIAÇÃO SEMANAL DA SESSÃO PELOS PAIS 

Programa Anos Incríveis - Básico 

Nome: 

Sessão:      Data: 

Para mim o conteúdo desta sessão foi: 

de grande ajuda de alguma ajuda de pouca ajuda de nenhuma ajuda 

Para mim os exemplos mostrados nas cenas do DVD foram: 

de grande ajuda de alguma ajuda de pouca ajuda de nenhuma ajuda 

Para mim as dramatizações (role-play) foram: 

de grande ajuda de alguma ajuda de pouca ajuda de nenhuma ajuda 

Para mim as orientações e opiniões dos dinamizadores do grupo foram: 

de grande ajuda de alguma ajuda de pouca ajuda de nenhuma ajuda 

Para mim a discussão no grupo foi: 

de grande ajuda de alguma ajuda de pouca ajuda de nenhuma ajuda 

  

Outras observações ou comentários: 

 

 

 

 

 

 

 

 

(se precisar, pode continuar a escrever na parte de trás da folha) 
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Anexo 6 – Avaliação Final do Programa 

 

Questionário de avaliação da satisfação dos pais 

(Programa Incredible Years) 

 

Este questionário faz parte da avaliação do Programa em que participou. É importante que 

responda o mais honestamente possível. A informação obtida vai ajudar-nos a avaliar e a 

melhorar continuamente o Programa oferecido. A sua colaboração é extremamente útil. Todas 

as respostas são inteiramente confidenciais. 

 

A. PROGRAMA  

Por favor assinale, com um X, a opção que expressa aquilo que honestamente sente: 

 

1. O/s maior/es problema/s do meu filho/da minha filha que me levaram a frequentar este 

Programa neste momento está/ão: 

Bastante piores□  Piores□  Um pouco piores□  Iguais□  Um pouco melhores□  Melhores□  

Bastante melhores□ 

 

2. Os meus sentimentos quanto aos progressos do meu filho/da minha filha são: 

Muita insatisfação□  Insatisfação□  Alguma insatisfação□  Neutros□  Alguma satisfação□  

Satisfação□  Muita satisfação□ 

 

3. Até que ponto o Programa serviu de ajuda para outros problemas pessoais ou familiares não 

relacionados diretamente com o seu filho/a sua filha (por ex. o seu bem-estar geral ou no 

casamento)? 

Dificultou mais do que ajudou□  Dificultou□  Dificultou um pouco□  Indiferente□  Ajudou um 

pouco□  Ajudou□  Ajudou bastante□ 

 

4. As minhas expetativas quanto a bons resultados do Programa são neste momento: 

Muito pessimistas□  Pessimistas□  Um pouco pessimistas□  Neutras□  Um pouco optimistas□  

Optimistas□  Muito optimistas□ 

 

5. Sinto que as metodologias utilizadas para modificar os problemas/comportamento do meu 

filho/da minha filha deste Programa são:  

Muito inapropriadas□  Inapropriadas□  Um pouco inapropriadas□  Indiferentes□  Um pouco 

apropriadas□  Apropriadas □ Muito Apropriadas□ 
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6. Recomendaria este Programa a um amigo ou a um familiar? 

Com certeza que não□  Não□  Talvez não□  Não sei□  Talvez sim□  Sim□  Com certeza que 

sim□ 

 

7. Qual a competência atual que sente em si para gerir problemas atuais de comportamento na 

sua casa? 

Muito incompetente□ Incompetente□ Um pouco incompetente□ Não sei□ Um pouco 

competente□ Competente□ Muito competente□       

  

8. Qual a competência que sente em si para gerir problemas de comportamento que surjam no 

futuro em sua casa 

Muito incompetente□ Incompetente□ Um pouco incompetente□ Não sei□ Um pouco 

competente□ Competente□ Muito competente□        

 

9. Os meus sentimentos sobre o Programa para o meu filho/minha filha e para a minha família 

são: 

Muito negativos□  Negativos□  Um pouco negativos□  Indiferentes□  Um pouco positivos□  

Positivos□  Muito positivos□ 

 

B. METODOLOGIAS DO PROGRAMA 

DIFICULDADE 

Nesta parte do questionário queríamos pedir-lhe a sua opinião sobre a dificuldade que cada 

uma das metodologias utilizadas no Programa apresentou para si. Por favor, assinale com um 

X a opção que mais claramente descreve a sua opinião: 

 

1. Explicações e informações fornecidas pelos dinamizadores (por ex. quando o dinamizador 

explicou os Elogios ou o Tempo de Pausa) 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

2. Demonstração de estratégias de parentalidade com imagens em suporte audiovisual (DVD) 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

3. Discussão no grupo sobre as estratégias parentais 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

4. Prática das estratégias com o seu filho/a sua filha nas atividades de casa 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□   Extremamente fácil□ 
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5. Outras atividades de casa (por ex. leituras, fazer registos,...) 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

6. As conversas com o seu/a sua “companheiro” do grupo durante a semana 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

7. Utilização de dramatizações (role-play) e exercícios práticos nas sessões 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

8. Telefonemas aos/dos dinamizadores do grupo 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

UTILIDADE 

Nesta parte do questionário queríamos pedir-lhe a sua opinião sobre a utilidade que as 

metodologias utilizadas no Programa têm para si agora. Por favor, assinale com um X a opção 

que mais claramente descreve a sua opinião 

 

1. Informações e conteúdos apresentados 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

2. Demonstração de estratégias de parentalidade com imagens em suporte audiovisual 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

3. Discussão no grupo sobre as estratégias parentais 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

4. Prática das estratégias com o seu filho/a sua filha nas atividades de casa 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

5. Outras atividades de casa (por ex. leituras, fazer registos, ...) 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

6. As conversas com o seu/a sua “companheiro” do grupo durante a semana 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 
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7. Utilização de dramatizações (role-play) e exercícios práticos nas sessões 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

8. Telefonemas aos/dos dinamizadores do grupo 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

C. TÉCNICAS ESPECÍFICAS ENSINADAS 

DIFICULDADE 

Nesta parte do questionário queríamos saber o qual a dificuldade que tem agora em utilizar 

cada uma das técnicas ensinadas. Por favor, assinale com um X a opção que mais claramente 

descreve a sua dificuldade. 

 

1. Brincar 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

2. Comentários descritivos/dar atenção 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

3. Elogiar/recompensar 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

4. Ignorar 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

5. Ordens claras 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

6. Tempo de Pausa 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□  Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 

 

7. O conjunto das técnicas 

Extremamente difícil□  Difícil□  Algo difícil□  Neutra□   Fácil□  Muito fácil□  Extremamente fácil□ 
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UTILIDADE 

Nesta parte do questionário queríamos agora saber o qual a utilidade que tem para si cada 

uma das técnicas ensinadas. Por favor, assinale com um X a opção que mais claramente 

descreve a sua utilidade. 

 

1. Brincar 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil□  Bastante útil□ 

 

2. Comentários descritivos/dar atenção 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil□  Bastante útil□ 

 

3. Elogiar/recompensar 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil□  Bastante útil□ 

 

4. Ignorar 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil□  Bastante útil□ 

 

5. Ordens claras 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil□ Bastante útil□ 

 

6. Tempo de Pausa 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil □  Bastante útil□ 

 

7. O conjunto das técnicas 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil □ Bastante útil□ 

 

D. AVALIAÇÃO DOS DINAMIZADORES 

Pedimos-lhe agora que nos dê a sua opinião sobre cada um dos dinamizadores do Programa: 

 

Nome do dinamizador: ___________________________ 

1. Senti que o ensino desenvolvido pelo dinamizador foi: 

Muito fraco□  Fraco□  Abaixo da média□  Na média□  Um pouco acima da média□  Bom□  

Muito Bom□ 
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2. A preparação/formação do dinamizador era: 

Muito fraca□  Fraca□  Abaixo da média□  Média□  Um pouco acima da média□  Boa□  Muito 

Boa□ 

 

3. No que se refere ao interesse e preocupação demonstrados pelo dinamizador relativamente 

a mim e aos meus problemas com o meu filho/a minha filha fiquei: 

Muito insatisfeito□  Insatisfeito□  Um pouco insatisfeito□  Neutro□  Um pouco satisfeito□  

Satisfeito□   

Muito satisfeito□ 

 

4. Neste momento sinto que o papel do dinamizador no Programa foi: 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

5. No que se refere aos meus sentimentos pessoais quanto ao dinamizador 

Não gosto mesmo nada dele/a□  Não gosto muito dele/a□  Não gosto dele/a□  É-me 

indiferente□  Gosto um pouco dele/a□  Gosto dele/a□  Gosto imenso dele/a□ 

 

Nome do dinamizador: ___________________________ 

1. Senti que o ensino desenvolvido pelo dinamizador foi: 

Muito fraco□  Fraco□  Abaixo da média□  Na média□  Um pouco acima da média□  Bom□  

Muito Bom□ 

 

2. A preparação/formação do dinamizador era: 

Muito fraca□  Fraca□  Abaixo da média□  Média□  Um pouco acima da média□  Boa□  Muito 

Boa□ 

 

3. No que se refere ao interesse e preocupação demonstrados pelo dinamizador relativamente 

a mim e aos meus problemas com o meu filho/a minha filha fiquei: 

Muito insatisfeito□  Insatisfeito□  Um pouco insatisfeito□  Neutro□  Um pouco satisfeito□  

Satisfeito□  Muito satisfeito□ 

 

4. Neste momento sinto que o papel do dinamizador no Programa foi: 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

5. No que se refere aos meus sentimentos pessoais quanto ao dinamizador 
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Não gosto mesmo nada dele/a□ Não gosto muito dele/a□ Não gosto dele/a□ É-me indiferente□ 

Gosto um pouco dele/a□ Gosto dele/a□ Gosto imenso dele/a□ 

 

Nome do dinamizador: ___________________________ 

1. Senti que o ensino desenvolvido pelo dinamizador foi: 

Muito fraco□  Fraco□  Abaixo da média□  Na média□  Um pouco acima da média□  Bom□  

Muito Bom□ 

 

2. A preparação/formação do dinamizador era: 

Muito fraca□  Fraca□  Abaixo da média□  Média□  Um pouco acima da média□  Boa□  Muito 

Boa□ 

 

3. No que se refere ao interesse e preocupação demonstrados pelo dinamizador relativamente 

a mim e aos meus problemas com o meu filho/a minha filha fiquei: 

Muito insatisfeito□  Insatisfeito□  Um pouco insatisfeito□  Neutro□  Um pouco satisfeito□  

Satisfeito□  Muito satisfeito□ 

 

4. Neste momento sinto que o papel do dinamizador no Programa foi: 

Totalmente inútil□  Inútil□  Algo inútil□  Indiferente□  Alguma utilidade□  Útil Bastante útil□ 

 

5. No que se refere aos meus sentimentos pessoais quanto ao dinamizador 

Não gosto mesmo nada dele/a□ Não gosto muito dele/a□ Não gosto dele/a□ É-me indiferente□ 

Gosto um pouco dele/a□ Gosto dele/a□ Gosto imenso dele/a□ 

 

 

 

E. GRUPO DE PAIS 

1.Quanto ao apoio recebido pelo grupo sinto-me: 

Totalmente insatisfeito□  Insatisfeito□  Um pouco insatisfeito□  Neutro□  Um pouco satisfeito□  

Satisfeito□  

Totalmente satisfeito□  

 

2. No que se refere ao interesse demonstrado pelos membros do grupo relativamente ao meu 

filho/á minha filha e a mim fiquei: 

Muito insatisfeito□  Insatisfeito□  Um pouco Insatisfeito□  Indiferente□  Um pouco satisfeito□  

Satisfeito□ Muito satisfeito□ 
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3. Gostaria de me continuar a encontrar com estes pais como um grupo? 

Sim □ Não □ 

 

4. Qual a probabilidade de se continuar a encontrar com uma ou mais pessoas deste grupo? 

Totalmente improvável□  Improvável□  Um pouco improvável□  Indiferente□  Um pouco 

provável□  Provável□ Totalmente provável□ 

 

F. A SUA OPINIÃO, POR FAVOR 

 

1. Que parte do Programa foi mais útil para si? 

 

2. O que é que gostou mais neste Programa (brincar, elogiar, limites, ordens, tempo de pausa, 

resolução de problemas…)? 

 

3. O que é que lhe agradou menos neste Programa? 

 

4. Como poderia o Programa ser melhorado para o ajudar mais? 

 

5. Durante o tempo em que esteve no Programa recebeu algum outro tipo de apoio/intervenção 

ou o seu filho/a sua filha? 

 

6. Neste momento sente necessidade de apoio adicional no seu papel parental? Se sim, por 

favor indique de que tipo e para quê? 

 

7. Qual é para si o maior benefício que retirou da sua participação no Programa? 

 O meu sentimento relativamente a preencher questionários é 

Muito negativo□  Negativo□  Um pouco negativo□  Neutro□  Um pouco positivo□  Positivo□  Muito 

positivo 

  

 O meu sentimento sobre as filmagens das sessões é: 

Muito negativo□  Negativo□  Um pouco negativo□  Neutro□ U m pouco positivo□  Positivo□  Muito 

positivo 

 

 

Agradecemos-lhe sinceramente a sua persistência no preenchimento deste questionário. É realmente 

uma grande ajuda para a planificação de futuros programas. MUITO OBRIGADO. 
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Anexo 7 – Comprovativo de apresentação oral de póster no X BeInMed – Beira Interior Medical 

Meeting e vencedor da Competição Científica na categoria “Clínica” 
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Anexo 8 –Apresentação escrita em forma de póster na Competição Científica do VIII In4Med – 

Coimbra’s Medical and Scientific Congress 
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Anexo 9 – Submissão do trabalho para publicação na revista AMP-Student 

 

         


